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ANDEBOL 
| Ricardo Anselmo |  

 
Carlos Matos foi confirmado co-
mo o presidente do Académico 
Basket Clube de Braga (ABC de 
Braga), após as eleições realiza-
das na noite da última terça-fei-
ra, no Pavilhão Flávio Sá Leite, 
acto no qual participaram 47 as-
sociados - cada elemento com 
menos de cinco anos de sócio ti-
nha direito a um voto, três votos 
para quem é sócios entre cinco e 
dez anos e cinco votos para 
quem é sócio há mais de dez 
anos. 

A lista única candidata aos 
ógãos sociais do clube recebeu 
uma expressiva adesão dos só-
cios, contabilizando 177 votos a 
favor e apenas 18 votos em 
branco. 

“O resultado expressivo da vo-
tação sublinha a ampla confian-
ça depositada na visão de Carlos 
Matos e da sua equipa para o fu-
turo do clube, um futuro firme-
mente alicerçado na formação 
de atletas, na valorização do per-
curso académico dos nossos 
atletas, na atração de mais sócios 
e patrocinadores, na melhoria 
das instalações e infraestruturas, 

e na gestão financeira responsá-
vel”, refere a lista vencedora, 
que reafirma o “seu compromis-
so de manter o ABC de Braga 
um clube competitivo e uma re-
ferência, tanto a nível nacional 
como internacional, aspirando a 
continuar a acumular vitórias e 

títulos. O presidente eleito des-
taca a importância de uma ges-
tão transparente e eficiente, tra-
balhando em estreita colabo- 
ração com a comunidade local 
para tornar o clube ainda mais 
robusto e atractivo”. 

Aos 47 anos, o antigo jogador 

do clube bracarense, que termi-
nou a carreira em 2011, depois 
de 16 anos ao mais alto nível 
com mais de 20 títulos conquis-
tados, vai assim juntar a lideran-
ça do clube, que volta a ter uma 
direcção 18 anos depois, à presi-
dência da SAD do ABC.

Carlos Matos eleito presidente  
do ABC para o biénio 2023-2025 

CANDIDATO ÚNICO recebeu 177 votos e vai, assim, juntar a liderança do clube - que volta a ter 
direcção 18 anos depois - à presidência da SAD. Reforçar o estatuto de referência é um dos objectivos.

PORFÍRIO FERREIRA 

Momento da contagem dos votos dos 47 associados que participaram no sufrágio

ASSEMBLEIA-GERAL 
Pres.: Pedro Morgado 
Vice-pres.: João Serino 
Secretário: Marta Xavier 
 

DIRECÇÃO 
Pres.: Carlos Matos 
Vice-pres.: Domingos 
Almeida, Tiago Sequeira, 
Rui Silva, António Basto, 
Filipe Ramos e Jorge 
Rodrigues 
 

CONSELHO FISCAL 
Pres.: Ricardo Costa 
Vice: Firmino Marques 
Vogal: José Mendes 

+órgãos sociais
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  Corte: 1 de 1ID: 105457551 01-06-2023RUA DA ALEGRIA, Nº4 - COIMBRA. SUCESSO NÃO
É IGUAL A SER
CAMPEÃO OU
MEDALHADO

Com o aproximar do
Verão chegam ao fim
as épocas desportivas
de muitas modalida-

des desportivas. Há, também,
muitas competições internacio-
nais que se iniciam por esta al-
tura (outras decorreram durante
o inverno, como foi, por exem-
plo, entre outros, o caso do
Mundial de Futebol e de Ande-
bol) e outras que, entretanto, já
terminaram.

Nesta fase da época há sempre
a tendência da comunicação so-
cial, do dirigente ou do simples

adepto, avaliarem a prestação de um atleta ou de uma
equipa pela prova ou campeonato que ganhou ou per-
deu. Em gíria costuma dizer-se “o 2º é o 1º dos últimos”.
Obviamente que não concordo com estas leituras e ava-
liações simplistas. É factual que quem vence um campeo-
nato ou uma prova tem mérito absoluto. Simplesmente
por ser o 1º. Mas, a verdade, é que uma competição, seja
ela qual for, tem uma preparação e um processo, que po-
dem justificar e valorizar de diferentes formas o sucesso
(ou insucesso). Deixo aqui um exemplo ao acaso o Fute-
bol Clube de Arouca. Dificilmente este clube traçaria
como objetivo principal a vitória no campeonato onde
participa. Não por questões de falta de ambição, mas por
questões estruturais e financeiras. Resumindo: ambições
realistas. A partir do momento em que cumpriu o obje-
tivo principal, que era a manutenção (consulta na comu-
nicação social que fiz) e até conseguiu superar esse obje-
tivo - apuramento para uma prova europeia – é um bom
exemplo de sucesso para além de ser campeão ou ganhar
uma medalha. Se descermos para a formação de jovens,
temos vários sucessos todos os anos. Estes estão associa-
dos às aprendizagens que cada um tem, a evolução indi-
vidual e coletiva de cada um. Costumo dar muitas vezes
este exemplo na área da educação: devemos valorizar
tanto um aluno que consegue passar de uma nota 2 para
3 (por exemplo no 2º ciclo) como um que consiga manter
todo o ano o 5. Os estádios iniciais são diferentes, logo o
sucesso não pode nem deve ser comparável.

É muito importante que os Treinadores tenham a capa-
cidade de explicar aos seus atletas, aos seus familiares,
esta definição de sucesso. E quando não existir sucesso,
que tenha a capacidade de explicar o que o atleta deve fa-
zer na época seguinte para melhorar. Nos escalões mais
altos, de seniores, cabe também ao Treinador ter um dis-
curso claro ao longo da época sobre a evolução e obstá-
culos que vão aparecendo. Também neste nível mais ele-
vado é importante os Dirigentes terem uma intervenção
pública onde deixem bem claro os objetivos do clube e
dos seus atletas e equipas. Ser realista não é falta de am-
bição. É um enquadrar do sucesso num contexto por
forma a que todos percebam. Voltando ao exemplo ante-
rior da educação, obviamente que todos os pais e profes-
sores gostariam que os seus filhos/alunos tivessem 5 a
todas as disciplinas. Mas isso é improvável e não significa
que um 4 ou 3 possam ser vistos como insucesso. Têm de
ser enquadrados e contextualizados. Só desta forma con-
seguiremos perceber o que é o sucesso. �

PEDRO SEQUEIRA
PROFESSOR DA
ESDRM E FCDEF 
E PRESIDENTE DA
CONFEDERAÇÃO
DE TREINADORES
DE PORTUGAL
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Silvino Cardoso

Na penúltima jornada do prin-
cipal campeonato nacional sé-
nior, a 1.ª Divisão Nacional
Masculina, o Académico, de-
pois de ao intervalo estar a per-
der com uma desvantagem,
aparentemente, sem hipótese
de ser anulada, os pupilos co-
mandados por Rafael Ribeiro
entraram na segunda parte
dispostos a contrariar a vitória
da Associação Atlética de
Avanca (AAA), e quando 'going'
assinalou o final da partida os
jogadores academistas não
festejaram o triunfo, mas fica-
ram um pouco mais satisfeitos
ao conseguirem dois pontos
que é quanto vale um empate
na modalidade do andebol.

Com a conquista da igual-
dade a 29 golos, o Académico
de Viseu acabou por ganhar
um ponto ao seu direto adver-
sário na luta pelo 'play-off'  a
ADA Maia que perdeu em casa
do Belenenses pela margem

mínima. Refira-se que o ante-
penúltimo lugar mantém a es-
perança de conseguir a per-
manência, na luta com o 3.º
classificado da 2.ª Divisão Na-
cional.

O Académico vai a Lisboa
dar o seu melhor frente ao
Benfica mas, teoricamente,
não irá somar mais do que um
ponto, pois ganhar ou mesmo
empatar frente às 'águias', será
um, praticamente, um 'milagre'
para não falar em escândalo,
tendo em conta a diferença em
termos de valores individuais,
com muita experiência inter-
nacional. Dessa forma, os vi-
seenses vão defrontar o Ben-
fica, a pensar na derrota caseira
da ADA Maia frente ao Spor-
ting, equipa que ainda pensa
chegar ao 1.º lugar, se vencer e
o FC Porto perder no Funchal
frente a Madeira SAD.  

Em resumo, ao Académico
de Viseu, para conseguir segu-
rar o lugar do 'play-off', terá de
fazer um resultado igual ou
melhor que a ADA Maia para
defrontar o terceiro classifi-
cado da Fase Final da 2.ª Divi-

são Nacional que está a ser dis-
putada pelas equipas do Boa-
Hora, Vitória de Guimarães e
Nazaré D. Fuas. �

Académico defronta 
Benfica a pensar na 
vitória do Sporting
Manutenção dos viseenses no lugar de play-off de
descida/manutenção, no final da última ronda, está 
também dependente do êxito dos “leões” na Maia

Andebol
1.ª Divisão Nacional

Academistas ocupam o antepenúltimo lugar da classificação

DR

25.ª JORNADA

Sporting-SL Benfica                         36-31
Beleneneses-ADA Maia              25-24
FC Porto-Vitória Setúbal            42-25
Póvoa AC-Águas Santas              29-27
GC Santo Tirso-FC Gaia              30-35
Académico-AA Avanca                29-29
ABC Braga-Marítimo SAD       33-30

CLASSIFICAÇÃO
                                               J     V    E     D   GM-GS     P
FC Porto                   25   23    1      1  906-68372
Sporting                    25   22    2      1  840-66371
SL Benfica               25   19    3      3  780-64166
Águas Santas       25   15    1      9  676-63756
ABC Braga             25   15    0   10  755-74155
Belenenses            25   11    4   10  669-68951
Madeira SAD       25   12    1   12  710-70050
FC Gaia                      25   11    1   13  687-69548
Vit. Setúbal             25   10    2   13  718-73547
Póvoa AC                25   10    1   14  673-73546
AA Avanca             25       7    1   17  647-71240
Académico             25       5    1   19  635-76836
ADA Maia               25       4    1   20  614-72434
GC St.º Tirso          25       1    1   23  607-79428

PRÓXIMA JORNADA
ADA Maia -Sporting, Vitória
Setúbal-Os Beleneneses, Marí-
timo SAD-FC Porto, FC Gaia-
Póvoa AC, AA Avanca-GC Santo
Tirso, SL Benfica-Académico,
Águas Santas-ABC Braga.
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Atletas recebidas na 
Câmara de S. Pedro do Sul
A Academia de Andebol de S.
Pedro do Sul foi recebida na Câ-
mara de São Pedro do Sul, de-
monstrando o seu reconheci-
mento à equipa sénior feminina
pela conquista do 3.º lugar na
1.º Divisão Feminina, do acesso
às competições europeias de
andebol e da presença na FI-
NAL4 da Taça de Portugal. �
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SHEILA LANGA REFORÇA 
MADEIRA SAD 
A equipa feminina do Madeira An-
debol SAD anunciou ontem uma 
contratação para o respetivo plan-
tel. 

Trata-se da jovem lateral Shei-
la Langa, de 19 anos, provenien-
te do Clube Andebol Leça, clube 
que representa desde a tempora-
da 2017/18. 

Antes disso, alinhou pelo FC 
Pedras Rubras (na temporada 
de 2014/15) e pelo Maiastars (de 
2015/16 a 2016/17). 

A jovem atleta é vista como uma 
andebolista com potencial, enfren-
tando agora um novo desafio na 
Madeira, ao serviço do Madeira 
SAD, na próxima temporada. 
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